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Faita de assunto ou armadilha?
O  sr. Antonio José d A l 

meida, quando não tem 
mais nada que dizer no a r
tigo editorial do seu perio- 
dico, inventa liquidações 
de vidas, principiando pela 
sua; e é tal a ocazião em 
que escreve estas inven
ções, que chega a causar 
um não sei quê de nojo!

Afinando pelo mesmo 
diapasão de B r ito  C am a
cho e de Machado dos San 
tos, não só se julga liquida
do, como tambem conhe
ce bem aqueles que arma
ram a mão assassina.

Cabe-nos porém o di
reito sacratíssimo de per
guntar ao chefe do partido 
evolucionista:

Quem , e para què, se 
atreveria á prática de tal 
crime?

Em primeiro logar, o sr, 
Antonio José dA lm e ida  
não, supomos nós, quer 
conspirar contra o regimen  
republicano;

2.0 O  Antonio Z é , de 
datas idas, não faz, dentro 
desse regimen sombra a 
ninguém.

Então assim se liquidam  
vidas sem causas determ i
nantes!?

Parece-nos bem que tais 
inventos são méras fanta
sias, propositalmente escri
tas para apanhar no seu 
anzol politico alguns pu
nhados de incautos con
doidos. . .

Só assim se justificarão 
expansões da firm a A l

meida, Cam acho dk San
tos, pseudo criadores do céo, 
da terra e de tudo quanto 
e*iste.

Armem todas as rêdes, 
?eçatn todas as teias, pre
parem todos os laços..,, 
«so pouco nos incomoda, 
Parque quasi.va.si.as lhes fi
carão todas as armadilhas;. 
nias não firam com inven- 
Vões!. . ,

Carlos de Bragança ba
queou em pleno. Te rre iro  
do Paço,, mas essa morte 
era uma necessidade fla
grante para se libertarem  
Centenas de familias, que 
lar°  ficar sem carinhos e 
Seiu pão., devido a uma

politica despótica e degra
dante; as questões politicas 
atuais porém, não recla
mam liquidações de vidas, 
mas tão somente retiradas 
de caminhos ínvios aqueles 
que não conhecem bem os 
emlucionisnios e as uni 
õesL . .

E  neste caso o nosso 
protesto contra os erros  
dos homens politicos* co
locando-os á apreciação 
daqueles que desejam o 
bem da Patria querida.

Se  o sr. Antonio José  
dA lm eida e outros caraté- 
res politico,s, já alguma vez 
sofreram animosidades pú
blicas. que culpem os seus 
erros e nunca criminem os 
partidos oposicionistas, 
porquanto eles barrem  a 
sua testada de defender a 
sua terra.

Miguei Bombarda,, essa 
sublime figura, a quem a 
evolução republicana mui
to. deve, teve a  fatalidade 
de encontrar no caminho 
da vida, um furioso louco, 
que ezerceu a sua ação 
criminosa na placidez do 
grande republicano; Anto
nio José d’Almeida póde 
tambem um dia no seu ca
minho encontrar um d es 
tes lo u c o s . . . M as que es
píritos politicos «armem a 
mã.o assassina» . . .  não a- 
châmos, para tal, justifica
ção possivel, como já de-, 
monstrámos.

P ensa no emtanto. o., sr. 
Antonio. José dA lm eida o 
contrário; presente chegar 
a hora, de expiar os seus 
graves, erros, como govêr
no, nao ponderando bem 
que os seus proprios inimi
gos politicos desejam fazer 
umá politica séria e não de 
vinganças.

Com o a. principio disse
mos: «tais expansões e ar
razoados, são desopilantes 
á falta doutro assunto ou 
propositalmente escritos 
para apanhar alguns pu
nhados de incautos condoi
dos. ...»

I ’ aes G audencio.
----- -------------------------------------

ÍLiencia e virhiòc
Çiencia e virtude são,

cm epílogo, a nobreza ver
dadeira As fidalguias her 
dadas contestam-se, per- 
dem-se, deslustram-se.

Desabam tronos; dissi
pam-se opulencias; as for 
ças gastam-se; a mocidade 
e as graças dissipam-se; o 
poder aniquila-se; os títu 
los revogam-se; as afeições 
transformam-se; os amigos 
finam-se; as condecorações 
desprendem-se todas, as 
noites: o mais carregado  
delas quem o distinguirá 
no. som.no do mendigo nú?

Mas ciência e v irtud e !... 
não são dotes externos, 
nem. postiços ou conven- 
ciona.es; nem outorgados 
por munificência de prínci
pes, ou. por sufrágios do, 
povo.,, nem. çomprad.os, 
nem negociados, nem ex
torquidos. Grangeiam-se 
pelo trabalho; entesoiram- 
se dentro; ninguém nol-os 
póde roubar;; acompanha- 
nos na solidão; consola-nos 
nas desditas, elevam-nos 
sem nos ensoberbecerem; 
cercam-nos de amor, de 
gratidão e de respeito.

A  ciência enche e doira 
a vida; a virtude alegra a 
morte e lá, vai continuar 
onde nada finda.

C astilho.

PARTÍD ABISMO
Longe vai o tempo em 

que o sufrágio politico o- 
bedecia a uma coaçãp de
gradante! Um a, lista era 
quasi sempre a décima, de 
juro d’uma,ipotéca.intrans
ferível de pronto a um se-, 
gundo cacique local.

Hoje eziste a liberdade 
de escolha, se é qae a Re 
publica ainda não rasgou 
essa parte da lei, por que 
atualmente nos julgãmos 
regidos.

Longe vai esse dia tene
broso, em que a mentira e 
a vingança, campeavam  
desenfreadas. Recordal-o, 
é sentirmos.-nos tomados 
d’um odio ezasperador!

O  regimen republicano 
não admite coações de di
reitos, porque é um regi
men de liberdade. C ada[ 
um tem o direito inviolá
vel de constituir p ro c u ra 
dor quem muito bem en
tenda, desde que tenha ca

pacidade jurídica para fâ  
zel-o.

No critério dos consti
tuintes, porém, está o bem 
da patria, porque hão de 
ser os constituídos aqueles 
que ou a levantam ou á en
lameiam.

Ta l cabeça, ta! sentença!
Isto é axiomatico, e é 

por isso que somos leva
dos a escrever o que so
bre eleições futuras o elei
tor deve observar.

E ’ ainda joven, a nossa 
querida Republica, e tal ca-» 
so justificará d'a]guma fór
ma alguns erros na escolha 
de qualquer individuo pa
ra constituinte do povo; 
mas tais lacunas serão tan
to menos sensíveis, quanto 
mais profundamente anali
sarmos os actos daqueles 
que estão embrenhados, na 
atualidade, nos caboucos 
da nova pátria. D ’essa aná
lise e confrontos diversos, 
escolha-se a individualida
de politica que mais se im- 
puzer ao nosso critério.

Não nos encantêmos 
com um canto de sereia; 
não nos deixêmos levar 
por palavras dôces e nem 
tão pouco pela amisade. 
devida a este ou àquele po
litico. Analisemos bem a 
teia urdida, queiramos em 
vez de palavras,, factos, e 
punhâmos, acima de todas 
as amisades, o bem da co- 
munidade-povo.

Sabem os perfeitamente 
— e é para esses que escre
vem os— que ha muita gen
te afeiçoada a este ou àque
le politico, porque, em cer-

época ele foi um grande 
obreiro da idéia republica
na. Quem  assim segue, 
sem olhar bem os graves 
erros en\ que tal ou tal 
caiu, quando aliou á sua 
ação de propagandista, a 
energia de funcionário, er
rou e tanto mais quanto 
menos refletiu!

Muitas vezes ouvimos 
dizer com m água e ezaspè- 
ro: «Dou o meu apoio sem
reservas a F . . porque
lhe reconheço uma bela 
alma e um sublime cora
ção!»

Isto é para nós uma re 
quintada burrice, porque 
F , . . ,  comtanto tenha es
sas boas qualidades, póde

deixar de ser um bom po
litico e a pátria, sofrendo 
por causa das nossas des
astrosas irreflexões, torna- 
nos responsáveis d ’esse a- 
cto irrecomendavel. 

Yejâmos bem o que va
mos fazer:— antes preve
nir que rem ediar. 

Sejâm os como o poeta: 
— Nova, rica e fo rm ei 

s a . . .  
— E honrada?

« e * « e - ••••••• e S 8 9 6 a
— A ..  ssim, não faço 

versos.
P a e s  G a u d e n c io .

ÍLomeníartos &  Noticias
T a x a s  I . s a d s s . s í r i a i s

E s t ã o  p u b lic a d o s  e d iía e s  co n 
vo ca n d o  os in d u s t r ia is  in s c rito s  
p o r a d ic io n a m e n to  á m a triz  do 
ano de 1911 , e co m p re e n d id o s 
n a s lis t a s  em n ú m e ro  s u p e rio r  a 
d o is  e in f e r io r  a se te , a  co m p a 
re ce re m  no d ia  15 do co rre n te  
m ez, p e la s  1 1  h o ra s  a  fim  de, 
p e ra n te  0 s e c re ta rio  de fin a n ç a s, 
p ro ce d e re m  á re p a rtiç ã o  d as su as 
ta x a s..

I v f s s f e o s  p o r í t t g a i e x e s . .

D u r a n t e  0 m ez de m a rço  ulti» 
mo e n tra ra m  na c a sa  d o s s rs . 
A lm e id a , S ie m a n n  &  C .* , do R io  
de J a n e ir o  (B r a z il)  3 :007 . p ip a s  e 
16:862  c a ix a s  de v in h o s  p o rtu 
g u e z e s .

l » o r  c a u s a  d o s  a c o n t e c i 

m e n t o s  d e  j a n e i r o .

C o n sta -n o s que d u ra n te  a se
m an a fo ra m  a lg u n s  in d iv id u o s  á 
a d m in is tra ç ã o  d ’este c o n c e lh o  p e 
d ir  ao s r .  a d m in is tra d o r  p a ra  
lh e s s e re m  d ad o s os v a lo re s  e z is 
ten tes n a s  c a sa s  d a  L a n ç a d a , 
J a r d ia  e S a rilh o s  G ra n d e s , que 
p o r o ca siã o  dos a c o n te c im e n to s 
d a g r é v e  de ja n e ir o  h a v ia m  p a s 
sado p a r a  0 p u d e r d as a u t o r id a 
d es.

^ I » i . S M * b y „ .

R e c e b e m o s, p e la .p r im e ir a  vez,,., 
a  v is it a  d ’ este co le g a  re p u b lic a n o , 
de T h e re z in a ,. ( B r a z il)  de p u b li
ca çã o  b i se m a n a l.

A g ra d e c e n d o , v a m o s  em  troca, 
e n v ia r  0 n o sso  m od esto se m a n a 
r io .

R e c u r s o s  e x t r a o r d i a a r l -  

o s .

P o r  d e sp ach o  s u p e r io r  fo ram  
ate n d id o s os re c u rs o s  e x t r a o r d i
n á rio s  s o b re  c o n trib u iç ã o  de re n 
d a de c a s a s  re fe re n te s  aos se
g u in te s  c id a d ã o s: A n to n io  Jo ã o  
S e r r a ,  A n to n io  Jo a q u im  L u c a s ,  
G u ilh e rn iin o  d ’A lm a d a , M a r ia  L i -  
b an e a S a la z a r  M o sco so  e O lim p ia  
M a ria  de P in h o  G o m e s.

0 1 ( 1  S S s s g liis B d
R e ce b e m o s d ’ esta a c re d ita d a  

ca sa  de Lisbôa u m  m a g n ific o  c a 
tálogo ilu s tra d o  p a ra  a e stação d e 
v e rã o  b em  com o 0 u .°  5 do j o r 
n a l d a c a s a  re la tiv o  ao co rre n te  
m ez. A g ra d e c e m o s .
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A  m iu h a  r:3pd$a D .  A in o lia  A u 
g u s ta  M o n t e ir o  e iB a c s .

-Necessitam bem sair estrada em fó ra  
á  busca de 'luar e francas gargalhadas,
O uvir o ciciar de éôcas namoradas 
E  sentir rouxinoes pelos ja rd in s  em fó ra !

Necessitava bem, até rom per a aurora  
S a ir povoado álém vêr noivas luarisadas 
E  s o rr ir  e sonhar coisas divinisadas 
Onde só ha p ra \e r ou a ventara m óra!

Necessitava bem folgar e ter a dita 
D e retirar do peito esta dor-inftníta 
Sob a sublime lu? des tre las cintilantes;

Mas queria i r  comtigo, ó minha doce amada, 
Levar a minha bôca á tua bem colada 
E  sentir mc/s, os dois, dois corações ivnàntes!;.*

S a i ç o u ç o ,  3 1912,

(í7o «  GjailbtllCIC.

® 5 a i s  u m a  c e n »  « l e  s a n 

g u e  u a  M o i t a . — T a m i s a i -  

i o s  e m t r e  m i l U a r c s  e  

' « i v i s .  —  8) n a §  p e s s o a s  

m o i t a s  e  a l g u m a s  f e r i 

d a s .

S e ria m  22  h o ra s  de dom ingo 
'p a s s a d o  ' q u an d o  n a  v is in h a  v ila  
d a  -U fô iía  -'sê desèflrólôu tm fa: tqo- 
v a c& T ia ^ d e -sa tig u e -p ro ^ tiz ic -a l p e 
lo ábífSo do 's ifto o  “« a  ‘ v id e ir a ,

- q ue t e v e 1 p o r' epílogo a "m o M e  ‘de 
M a ria n a  A lf a ia , 'd e  '48 "anos de 

■ id a d e ,'e 1 de S é rg io  d a S ilv a ,  de 
'2 2 ,  - bem  "com o 'f e r id a s  a lg u m a s 

p e ssfía s  e rifre  e la s  - E m il ia P è r e i  
r a ,  -'>Má13<uéi d a ^Gosía e-o a d m i
n is t r a d o r  d -a q u e le  e S n c è lh o , - s r. 
A lfre d o  C e s a r  d a S ilv a  um  v e 
lh o  e d c d ic a d is s im o  re p u b lic a n o . 
D e  m is t u ra  o elem ento m ilit a r  
com  o - c iv il  em a le g re s  lib a çõ e s 
n a  '1-oc-anda d a  « T ia  'P o ló n ia » , 
u m a  * obscenidade ‘pròferida ;por 
u m  m ilit a r - d e u  'm o tiv o  a q u e  '-al-; 
g u n s  íp o p n la re s  a li p re s e n te s  se 
in d ig n a s s e m  e 'd e n tro  em pouco 
n in g u é m  se -enten desse, -tal fo i o 
tu m u lto  entre uns e-outros, -Os 
m ilit a re s  p ro c u ra ra m  defendei-se 
com  as e sp a d a s, m as com o o nu 
m e ro  e ra  m uito  in fe r io r  t iv e ra m  
d e  f u g ir  p a r a  os paços c|p c o n c e 
lh o  -d'onde fa z ia m  q u a r t e l.  U m a  
vez ali os m ilit a re s  so b ira tn  ao 
p r im e ir o  a n d a r  e á iz e ra m  fo g o  s o 
b re  os p o p u la re s .
. A -firm a-se que dos p o p u la re s ; 
s a ira m  tam b em  a lg u n s  t iro s . P o 
d ia  m u ito  b em  s e r; o c e rto , p o 
rém ., é -que n e n h u m  m il it a r  a p a 
re c e u  fe rid o  p o r  efeito d ’esses 
t iro s .

P r a ç a  ( l e  t o u r o s

R e a lis o u -s e  no d o m in g o  p a s s a  
d o a  a n u n c ia d a  a rre m a ta çã o  da 
p r a ç a  -de to u ro s, fica n d o  ao nos- ( 
s o  amigo-, s r. D .  G r e g o r io  G i í ,  j 
p o r  45,^000 r é is  d u ra n te  a é p o ca.

C o n s ta  nos que o s r. D .  G r e 
g o rio  te n c io n a  r e c r e ia r  o p ú b lic o  
aJdegatense j6om e ap é tácu lo s de 
ic t s ír a  n o v id a d e , p a ra  o q ue está 
j á  tra n s fo rm a n d o  a. p r a ç a  n 'u m  
a p a n .to so  cjr-cc.

^ m l d e o c i a s
P e d e m -se  im m e d ia ta s  p r o v i

d e n c ia s  ás a u to rid a d e s  c o m p e te n 
tes a fim  de se e v ita r  o p e rig o so  
fó co  de in fé çã o  que e ziste  n a ru a  
d a B e ia  V is t a , ju n t o  ao b a rra c ã o  
d a  e le tric id a d e .

E ’ c r im in o s o  o e stad o  d e s le i
x a d o  a  q ue s c  d e ix o u  c h e g a r  a- 
q u e la  ru a .

N â o  ab a u d o n a re m o s o assu n to  
e m q u an to  não form os o u v id o s .

O  c a l o r

In s u p o r t á v e l o c a lo r  d e s t e s  
ú ltim o s  d ia s . N ã o  p a re c e  e sta r 
m os em m eia d o  de m aio  m as sim  
em ag o sto. 30° á so m b ra  tem  s i 
do a m a rc a ç ã o  r e g u la r  do te rm ó 
m e t r o . S e  a s s im  c o n tin u a r  nào 
■sè-rá-preciso ir  ao A le m te jo  b u s 
c a r  p o r c o s 'p a r a  h a v e r  f a r t u r a  de 

'to rre sm o s cá  no b u rg o .

. V  e s i h .1 c a i n i i i r f i  m ú a i c i -  

p à l .

L e m b rá m o s  á e x m .1 ca m a ra  
p á r a  p e d ir  a o 'm in is té r io  do 'f o 
m en to a 'rè p á rá ç S '0  d a e stra d a  da 
pón te  dos v a p o re s, c u jô s  e s t ra 
g o s  fo ra m  c a u sa d o s p e lo s  tem po 
r a é s  de -re v e re iro ' u it im o .

D e m ó rá r  ta l ped id o  s e rá  p e r i
goso p o r q u e ’ d e p 0 is, esse a r r a n jo , 
;cu stá 'rá  m u ito  m a is  p o r todos os 
m o tiv o s.

A  B i r a  e o b a r d e  c a l u u u i i a -  

d o r .

T im  m is e rá v e l an ó nim o  que 
ap ó s a o rg a n isa ç ã o  do C e n tro  
R e p u b lic a n o  D e m o crá tico  d ’esta 
v-ila com eçou logo d e la d r a r  nos 
á s o m b ra  se m  que então m e r e 
ce sse  a n e ssa  -atenção, có n tin ú a 
a in d a  n o  « P o r t u g a '] - d o  s r .  A l  
m e id a  e ,  n a tu ra lm e n te , p o r  con 
ta  a lh e ia .ía fã b ilr iS iia Y - iio s  e a f i 
z e r ao m esm o tem po que não 
q u e r  d is c u s s õ e s  co m no sco  p o r 
« te m e r -que lhe dêm os a lg u m a  
fa c a d in h a  -tra iço e ira  na stta v id a  
p a r t ic n la r » ,  c o n tin u a n d o , p o r  i s 
so m esm o , tio an o n im ato , a rm a  
de que só c o b a rd e s  se  s e rv e m  
p a ra  fe rire m  n a  s o m b ra  e do e n 
c r u z ilh a d a  todo a q u e le  que lh e s  
p o ssa  s e r v i r  de' e sto rv o  aos seu s 

fin s.
A c o m p a n h a re m o s  o d e s e n ro la r  

de q u a lq u e r  «fita» re p ro d u to ra  de 
in s íd ia s  d e  q ue fom os v it im a  tios 
tem pos d a  o m in o sa m o n a rq u ia  ou 
de q u a is q u e r  o u tra s  q u e  p o r v e n 
tu ra  se « im p rim a m »  a g o ra  p o r 
d e tra z  d a s  tá b o a s n e g ra s  d ’al

A J o e b s í» Ç o s t a

F a z  á m a n h ã q u a t r o  anos que 
o d e p u ta d o  re p u b lic a n o  d r .  A f o n 
so C o sta , te rm in a n d o  no P a r la 
m ento um  "belo d is c u r s o , re c la tn a ' 
ú lé m  d ’0 u tra s  c o isa s, a r e v o g a 
ção d e d e c r a t o  de 1 8  d e  a b r il  de 
1901 ,' de - H in t z e  -R ib e iro , so b re  
c o n g re g a ç õ e s  r e lig io s a s ; le i de 
21 d e  ju lh o ,  d e -1899 , de A lp o im , 
so b re  c le ro  ro m a n o ;-“de 24  -de 
le z e n rb ro -d e --1901 ,' so b re  'm a t r i
c u la s  n a  fa c u ld a d e  de teo lo g ia  
a rt. 130  e 135 do C ó d ig o  P e n a l,  
s o b re 's itp o 's to s  d e lito s  c o n tra  a 
re lig iã o , e • s u s c ita n d o  'a  p r a t ic a  
d a s le is  de " P o n ib a l, A g u ia r ,  
B ra a m c á m p  e L o u lé .

M u s i c a  i t o  c o r e t o

A  - d ire ç ã o  d a  " so cie d a d e  f i la r 
m ó n ic a  - l . v de ’ D é z è m b ro  ‘ r e s o l
v e u  -tpie -a 'b atíd a' to ca sse  h ò je ,- á 
n o it e , : iKi c o re to , id evè nd o  -traba
lh a r  o pião; p a r a ‘a  r ifa  d e  b ilh e 
tes p á r a o  e sp é tá c n lo 'q u e  no p r ó 
cim o  d ia - '2 0 's e " r e à lis ã r á  n o t é a -  
tro  d a - T r in d a d e ,-e m -L iè b ô a , em  
b en eficio  -da m e s m a 's o c ie d e d e .

-E’* p e n a  --que a fila rm ó n ic a ,-u n s 
d o m in g o s :'p õ r '0 u tro s ,-n o s ' não d è  
e s s e ? p ra z è r , a o 'meSmo'-terapG de. 
in te re s se  p a r a  'A ld e g a le g a  'q n e  
s e ' t o rn a r ia  ; rfíais ' -visitad a ' p e la s  
.e rr a s  v is in h a s . ;

u . ' m  a v i s o

P re v e n im o s  o la z a re n to  « S o ! 
a so l»  q u e  não d e zè jâ m o s ' ccu 
p a r-n o s d a su a  re p e le n te  fig u ra , 
—  t a l é a re p u g n â n c ia  q u é n O s in s  
p ira . E  p o r que -assim  o a v is â  
m os, s e rá  bom  que nos d e ix e . . .  
em p a z .

Q u e  -lhe s ir v a  o a v is o .

Q u e s t ã o  ' b a n a l

No p a rla m e n to  'houve q u em
cla-ssM icasse i e  (r-questão "banal»
os túmúltos dedomingo passado, 
na Vila‘da-Moita 'sétn comtudo 
se le m b r :ír  que tem sido bem 
contra-os individuos prêsos por 
causa dos acontecimentos dc .ja
neiro na mesma vila.

E ’ qué a q u e le s  que a g o ra  m o r 
re ra m  não são d a  m esm a m assa 
do s r . O a b e d o . . ,

y í E o a i ó p é l l o  d e j p á d á r i a s l T  

P a re c e  qne se  t ra ta  èm  A ld e 
g a le g a  e c ir n u m v is in h a n ç a s  d e 
a ç a m b a rc a r  tod as as p a d a ria s  
e Z iste iite s, de m o ld e  a  a fin a re m  
todos os in d n s t r ia e s  ‘ p e lo ' m esm o 
d ia p a s ã o . Q u e r  dizei*; cofn pro m e- 
terem--se' to d o s a f a b r ic a r  ig u a e s  
tip o s de pão e a a u m e n ta re m  os 

p re ç o s.
E ’ a h is t o ria  de h a  u n s d o is 

anos q ue se .pretend e le v a r  a g o ra  

a efeito.
T a lv e z !  C o m o  os tem p o s a g o ra  

são -o u tro s . - ..

‘E & e s  l á  s e  e n t e u d e m  . . .

Os'jornaes niònarquioos conti
nuam mostrando estar piêriãnvén 
te dh-ieõrdo ' com' a «Repiíblica» 
«A Lucta a e «O Intransigente» 
transcréve,ndo e còmèntatído '-fa 
vóravélméiíte quasi todos os'dias 
■os íirtigos dos'seus dirétóres.

S ã o  hò-nras que só se d isp e n  
sam  a quem  ■ as m è re o e .

E le s  lá  se e n te n d e m . . .

C o  i a  t r  i  h  w  1 ç  o  e  s  ' r  e  I  a  x  a ^ l  a  s

C o n s ta -n o s  'q u e  foi p u b lica d o  
na fo lh a  o fiè ia l um  d e cre to -d e  12 
de ia n e iro  'ultiiT.o a u to risa n d o .

■AJ ^
desde 'q u e  os in te re s sa d o s  o re 
q u e ira m , o p ag a m e n to  p o r p re s 
tacões rm e n S a e s ’ de 500  'r é is  ‘ d as 
c o n trib u iç õ e s  d o E s t a d o 'r e la x a  
d as a té  - S í  "de-defeem bro d e 1910 
in o lu s iv è .

í l a M í a r  « n »  í c r r ©  í r í o

D ’ «O P a iz » :

J n i g a i s i e i t t o s
R e s p o n d e ra m  ao  t r ib u n a l ju d i. 

c ia i d 'e sta  co m a rc a ; ao d ia  8 ) 
F r a n c is c o  d ’01 iv e ir&  3 o ia , casa
d o, m a ritim o , n a tu r a l d a  v ila  da 
M o it a , a cu sa d o  d e d eso b e d e ce r á 
a u to rid a d e  a d m in is tr a t iv a  d ’ aque- 
le  co n ce lh o , co n d e n a d o  em  -40 
d ia s  de p ris ã o ; d ia  1 0 , M anuel 
R o d rig u e s  C a lç a d a , c a sa d o , ta
b e r n e ir o , 'n a t u r a l d ’ e sta  viila, 
aéu-sado de o fe n d e r p o r p a la vra s 
o -fistiál 'd a  c a s a  d a  v e n d a  do 
pei-xe, -co nd en ad o  em  -15 d ia s  de 
p r is ã o .

— N o  p ró cim o  -dia 15 do c o r
re n te  're sp o n d e rã o  com o ag itad o 
re s do m o vim erito  d e ‘ja n e ir o  u l
tim o qs s rs . J a im e  d a C a stro , 
fa rm a c ê u tic o ; 'B a rto ío m e u  C o n s
ta n tin o , sa p a te iro ; An-ton-io -dns 
S a n to s P in a , re lo jo e iro ; À lb e rti-  
no C o rr e ia , b a rb e iro ; e Jo a q u im  
d ’A lm e id a  C h is p a , to u re iro .

Cr P e g -o  v í o  '« 1 1
C e m  -fá b rica  de -d istila çã o  na 

t ra v e s s a  d o  -Lagai- d a C e r a  (ua 
P o n tin h a ) -oferece á s u a  num ero- 

-sa c lie n t e la , á lé m  d e  ag u ard en te  
b a g a c e ir a  m uito  b o a  de q.ue -sem
p r e  -tem g ra n d e  q u a n tid a d e  para 
v e n d a , fin ís s im a  a g u a rd e n te  d e 
p ro v a  (30°) p a ra  m elhoram ento 
d o s v in h o s ,  a ss im  com o a g u a r
d en te  a n is a d a  a n u ito  m e lh o r que 
a ch a m a d a de 'E v o ra . -Os p reço s 
são se m p re  in fe r io r e s  aos de 
q u a lq u e r  p a r t e  -e a s  q u alid ad e s 
m uito  s u p e rio re s .

o im  b a lcã o  « c h o c a lh e iro » ; m as 
p a r a  isso  é  p re c is o  que o a u to r  
dos e s c r it o s , a p ó c rifo  ou nao, nos 
a p a re ç a  de rosto d esco b e rto  e 
s e ja  e n tid a d e , pelo  m en o s, l iv r e  
a p a re n te m e n te .

E ’  a s s im  q ue p ro ce d e  q u em  se 
p r é z a  de h o n ra d o  e d ig n o . O  
c o n trá rio  re v é la  in s tin to s  lia ix o s , 
so b re tu d o  em p e sso a s q u e , p o r 
m a is  de um  t itu lo , d e ve m  s e r  
m odelo e ezem p lo.

S e m  e stas q u a lid a d e s . . .  mo 
râm o s alto  p a ra  que -as «v o ze s»  
n o s p e rtu rb e m  o e s p i r i t o ! . . .

S l a f f i t è l  U » .  T à i r é c o

N e g o c ia n te -d e  b a ta ta  em  sa c a s  
ou cm  <?aÍ5as. adtrbos q u ím ic o s, 
c a rv ã o , p a lh a  e -eereaes.

Q u e m  p r e t e n d e r  r e a lis a r  a lg u m  
n e g o cio  póde d ir ig ir - s e  ao seu  es- 
e rito rio  d e fro n te  d a  e staçã o  dos 
C a m in h o s  de F e r r o — A ld e g a le g a .

L iq u id a i-n -se  co n ta s  todos-os d o 
m in g o s d as 10 á s  17 h o ra s .

S i a » « a  d a  i » e r s e g U Í ç ã o

■Os d ire to T e s ‘das g a ze ta s  a lfa  
c in n a s  a « R e p u b lic a »  e « A  L u -  
cta» vêe-m to d o s -os d ia s  d ize n d o  
q a e  b a  e m  L is b ô a  g ru p o s  s e c re 
tos que p re te n d e m  t ir a r - lb e s  a 
v id a . 'Se is to  é re a lm e n te  d ito  a  
s é rio , m u ito  vnojadas d e v e rã o  fi
c a r  as la v a d e ir a s  ao v è re m  as 
c e ro u la s  dos p o b re s  lo u co s.

E ’ t e r r iv e l a m a n ia  d a  p e rs e 

g u iç ã o !

« O  P a l c o »

T e m o s  p resen te  o  n .°  8 d e s t a  
b ela p u b lic a ç ã o  q u in z e n a l, cu jo  
s u m a rio  é o s e g u in te :

T e a t r o  R e c r e io  D r a m a t ic o , 1 
g r a v . — A n a  P e r e ir a — O  A p ó s t o 
lo , 1, g r a v .  G a le r ia  a r t ís t ic a — O  
P a lco  no B r a z i l= 0  P r in c ip e  Pii- 
sen , 3  g r a v u r a .— A d e lin a  A b ra n - 
ches=A M u /.a  dos E s tu d a n te s = =  
O  P a lc o  no e x t r a n g e ir o = A n a  
P e r e ir a ,  5  g r a v . = B i c h o  C a re t a ,
2 g i a v . — O P a lco  nas p ro v ín c ia s  
e em L is b ô a = M o n ó lo g o ,  1 g r a v . 
— O s  n o sso s co n c u rs o s = = C o m e - 
d ia = A n e d o t a s ,  e tc.

- © r .  A l v a r o  d e  C a s t r o

E s t e v e  hontem  n ’e sta  v i la  e s -! 
te ilu s t r e  d e p u ta d o  d a  na ção  e 
nosso- d e d ie a d o  c o rre lig io n á rio .

« B o n s p a trio ta s  d a  p ro v in c ia , 
seg u n d o  nos c o n s ta , têm -se  d ir i  
g id o  aos v á r io s  ch e fe s  do p a r t id o , 
ro g a n d o -lh e s  q ue e m p re g u e m  a 
su a  in flu e n c ia , a  fim  d e  q n e  se 
e sta b e le ç a  a paz e a co n có rd ia  
e n tre  os d iv e rs o s  g rtip o s  d o  re g i 

m en.
. C rê m o s  q n e  n in g u é m  tem  p ro  

cu ra d o  -m elhor e ssa  h a rm o n ia  d o  
que o p a rtid o  d e m o c rá tic o , l i 
g an d o -se  e strita m e n te  ás id é ia s  
do v e lh o  -p artid o  -re p u b lica n o  
s u p o rta n d o  em  s ile n c io  to d o s  'os 
diesPros e to d o s os a le iv e s  'com 
que -os s e u s  a d v e rs a r io s  o têem  
p re te n d id o  f e r ir .

V ã o  là  f a la r ,  poYém , aos í o i  
ch e fes s e m i-c o lig a d o s  do «unio- 
nisrno» e do « e vo lu cio n ism o »  em 
fra te rn id a d e  e e m  u n iã o  e n tre  os 
rep ti b l ica n o s portugtie-zes,

T ik - in  o C o n g re s s o  a tra v e s s a d o  
na g a rg a n ta  e não h a m a n e ira  de 
e n g o lire m  a n e n h u m a  fa lta  que 
lá f iz e ra m , q u an d o  se ju lg a v a m  
im p re s c in d iv e is .

D ’ a h i, o sen r a n c o r.
P e d ir  lh e s  p a z , é m a lh a r  em 

fe rro  frio .
A  b ilis  a fo g a -o s . . . »

K x t c a s ç ã o  d c  c ã e s

Som-os de o p in iã o  q u e  se faça 
d in lu n íir  q u an to  p o s s iv e l a ra ç a  
c a n in a , p o r s e r  p e rig o s a  d e v id o  
â  d o e n ç a  d a  r a iv a  a q u e  estão 
s u je ito s  esses a n im a e s; no e m 
tan to  não c o n co rd a m o s com  o 
p ro c e ss o  d c  e x tin ç ã o  ad o tad o  por 
a c h a rm o s  c r u e l a ação .

A  q u a lq u e r  h o ra  do d ia  te r
mos de p r e s e n c ia r  a m o rte  de 
um  a n im a l pelos e fe ito s d a  t e r r i
v e l e s t re q ú in in a  d e m is t u ra  com  
p e d ra d a s  do ra p a z io  ig n o ra n te  e 
m au é um  e sp ê tá c u lo  tris te  álém  
d e re tró g ra d o . A  c a m a ra  d e v e  
te r  a in d a  u m a s rê d e s  q u e  se rv e m  
p a ra  a p a n h a r  e sse s a n im a e s v a 
d ios.

Q u e  os ap a n h e m  e os m atem  ! 
p o r q u a lq u e r  p ro c e ss o  m as fó ra  | 
d a s  v is t a s  do p ú b lic o .

A e i m i s t i a

F o i  d a d a  p le n a  lib e rd a d e  no 
d ia  7  do c o rre n te  a todos os in - 
d iv id n o s  a c u sa d o s de g r e v is t a s  e 
com o ta! im p lic a d o s  no m o vim e n to  
d e ja n e ir o  u ltim o , co n fo rm e  o p ro 
jé t o  de le i a p ro v a d o  nas c a m a ra s  
no d ia  1 do co rrtm tè 1. V  I

I r r ig a ç õ e s
T o r n a  se n e c e s s á r io  que a  

e x m .a -ca m a ra -m u n icip a l n à o  -es
q u e ç a  o rd e n a r aos em pregado s 
da lim p e z a  q u e  se fa ça m , u n s di
as p o r  o u tro s, ir r ig a ç õ e s  n a s  r u 
as. e  se -deite co lo re to  n a s  v a le 
tas.

'O  c a lo r  d 'e ste s  d ia s  to m o u  in
t ra n s itá v e is  a lg u m a s  r u a s , d e s 
tas onde o s h a b ita n te s  sãa f  
p o u co  ca u te lo so s -com a sand e -e 
m enos e z ig e n te s  com  o a c e io ,

Ar«-sia lírasseo
E s t e  i lu s t r e  c id a d ã o  e stá  cada 

v e z m a is  « c o n fu s io n is ta »  com  as 
s u a s preten-ções. 'O ra  é , o ra  não 
é, o ra  to rn a  a  -ser, -ora d e ix a  d* 

se r.
Q ue d iab o -quererá o homem 

de q uem  o s r. C a m a c h o  tão de
p re s s a  d iz  co isa s fe ia s  com o lhe 
re n d e  e lo g io s ?

E5 e s jE o t * r ? iía s í
H a -o s  em  tod a a  p a r t e . . .  on

d e  o s p ro c u re m . C o m o a s  coisas 
estão le v a n d o  o c a m in h o  que a 

■ ló g ic a  d e te rm in a  p o u co s são ho
j e ,  n !e sta  v ila ,  o s  in d iv id u o s  qua 
nâo são d e m o c ra ta s . J á  o eram , 
se m p re  o fo ra m .

O  d ia b o  ê q u e  q u e m  d á pão 
é p a i, e p o r c o n s e g u in te  não fa* 
m al a g r a d a r  a todos.

E ’ p a ra  e ste s que a v id a  vat 

bem .

O s  jo g a d o r e s  jo g a m  com o os 
a p a ix o n a d o s a m a m , com o os be- ' 
bedos b eb e m , n e ce ssaria m e n te, 
e ég a m e n te, sob o im p é rio  d ’ um» 
fo rç a  ir r e s is t iv c l.  1.1a sere s vota
d os ao jò g o , com o h a  se re s  vota
dos ao am o r.

Q u e m  in v e n to u  a h is t o r ia  (' e 
e sse s d o is m a rin h e iro s  possuidos 
do fu ro r  d e  jo g a r ?  N a u fra g a ra m  
e e sca p a ra m  á m o rte  d ep o is 
m a is  t e r r iv e is  a v e n tu ra s . Conse
g u ira m  s a lt a r  p a ra  o lom bo d ' 
u m a  b a le ia , m as logo qtie ah i so 
v ir a m , t ira ra m  dos b o lço s os se
us co v ilh e te s  e p o ze ram -se  a jo 
g a r. A q u i está um a h is to ria  mais 
v e rd a d e ira  q u e  a p r ó p r ia  v e ria -  
d e. C a d a  jo g a d o r  é tim  d ess?1 
m a rin h e iro s .

E ’ ce rto  qut. h a  n& jo g o  u'



O DOMINGO
e0isa qn<r. e x c jt a  te j-riv e lm ê n - 

g  todas as f ib ra s  dos a u d a c io s o s , 
'ião v o lú p ia  t n e d ie c re ' a

(gptar a sap?e. N ã o  é  um  p ra - 
r sem e m b ria g u e z  o de sabo- 

Jgar em um se g u n d o , m eze s, 
,moS, uma v id a  in t e ira  de fé e de
e s p e r a n ç a s .  .

jjiio  t in h a  eu a in rla  d e z  anos 
qnando o meu p ro fe s s o r no s leu 

j  jJtila a fá b u la  do « H o m e m  e o 
Génio o • L e m b ro -m e  tão bem  c o 
mo se o tiv e s s e  o u v id o  h on tem .

Uma génio deu a u m a  c r ia n ç a  
um novêlo de lin h a s  e d is s e  .ihe: 
#Este fio é o d os te n s  d ia s . L e  
va-o; e quando q n iz e re s  que o 
tempo co rra  p a r a  t i, d e se n ro la -o : 
os teus d ias passar.-se-hão r á p i
dos ou lentos, co n fo rm e  d ese n ro r 
lares*o ■ n o vê lo , d e p re s s a  ou de 
vagar. D e sd e  'que não toq ues no 
lio iiearás na m esm a h o ra  d a tua
ezistencia».

A c r ia n ç a  pegou no n o v ê lo ; 
desenrolou p a ra  s e r  hom em ; d e 
pois para c a s a r  com  u m a n o iv a  
de quem g o s ta v a ; d e p o is  p a ra  
vêr cre sce r os f ilh o s  e p a ra  os 
colocar, p a ra  os in te re s s e s , p a ra  
as honras, p a ra  a d ia r  c u id a d o s, 
evitar os d e sg o sto s e as d oenças 
vindas com a id a d e , e em fim  pa 
ra acabar su a v e lh ic e  im p o rtu n a . 
Tinha v iv id o " q u a tro  m ezes e se is  
dias, depois da v is it a  do génio.

Pois bem ! o que é então o j o 
go senão a a rte  de o p e ra r n ’ um 
segundo as m u d a n ç a s  que o d e s
tino não p ro d u z  de o rd in á r io  se 
não em m u ita s  h o ra s  e m esm o 
em m uitos an o s, a a rte  de ju n  
tar em um só in s ta n te  as e m o 
ções e sp a lh a d a s na le n ta  e ziste n- 
oia dos o u tro s ho m e n s, o seg red o  
de v iv e r  um a v id a  tod a em a l
guns m in u to s, e m fim , o n o v ê lo  do 
génio?

0  jo g o  é u m a  lu c t a  co rp o  a 
corpo com o d e s tin o . E ’ o com - 
liaie de J a c o b  co m  o a n jo ; é o 
pacto do d r. F a u s to  com  o d ia 
bo.

Joga-se o d in h e iro , q u e r d iz e r  
a possibilidad e im m e d ia ta , i l im i
tada. A  c a rta  qne v a i v o lta r-s e , 
a bola que c o rre , d a rá  ta lv e z  ao 
jogador p a rq u e s  e ja r d in s ,  ca m 
pos e vasto s b o sq u e s, ca ste lo s 
elevando ao céo s u a s  to rre s  e s 
guias.

Sim , essa pequena, e sfe ra  que 
róla. contém  em  si h e c ta re s  de 
toa te rra  e te lh a d o s de a rd ó s ia , 
enjas ch a m in é s e s c u lp id a s  se r e 
fletem em rio s  s e re n o s . C o n tém  
cs tesouros d a  a rte , as m a r a v i
lhas do g o sto , as jo ia s  p ro d ig io  
sas, os m a is  b elo s co rp o s do 
mttndo, as p ró p ria s  a lm a s  qne se 
nào ju lg a m  v e n a e s ; to d as as 
condecorações, todas as h o n ra s , 
toda a g ra ç a  e todo o p o d e r da 
terra. Qne d igo eu? con tém  m e 
lhor qne isso ; contém  o sonh o. E  
vos quereis que se não jo g u e ?  Se 
a>i'da o jo g o  nâo fize sse  senão 
'lar esperanças in fin ita s , se m o s
trasse som ente o s o r r is o  dos se- 
ns olhos v e rd e s  a m a i o -h iam  com  
wenor fu ro r. M a s  e le s têm g a r-  
ras de d ia m a n te , é t e r r iv e l;  d á, 
^ a n d o -lh e  a g ra d a , a  m is é ria  e a 

ergonha; é p o r is so  q u e  o ádb 
‘ ¥n. O encanto do p e rig o  está no 
«melo de todas as g ra n d e s  p a i
r e s .  !n20 h a  v o lú p ia  sem  v e rt i-  
Sem„- O p ra z e r  m istu ra d o  com  
®ieao em bebeda.

P  q u e -h a  m a is  do t e r r iv e l que 
0 Jogo? D á  e t ira ;  as  suarf razõ e s 

se p arecem  com  as n o ssas, 
m udo, cégo e s u rd o . T e m  os 

se,>s devotos e os se u s pantos, 
(lUá o am am  não p o r  o que ele 
Promete, e qtie o a d o ra m  q u and o 
€l® os d e rru b a . 8 e  os d e sp o ja  
f ie lm e n t e ,  a tr ib u e m  a c u lp a  a 

6 não a ele: « J o g u e i m al» di- 
•e‘Ji elos. A e u s a m  se e não b ias- 

Jeaiain.

m m m

A N U N C I O

r

( ^ . a p u b l i c a ç ã o )

Po r este Juizo e pela 
ezecução ipotecaria que 
prom ove Macimiano de 
Jesus Calado contra A n to 
nio dos Anjos Belo  e m u
lher Dona Maria Demecilia  
Cunha Belo, no dia 12 do 
prócimo mez de maio, pç- 
ias 11 horas, e na casa que 
foi morada dos ezecutados 
na rua do Norte, d’esta vi
la, continuará a i .a praça 
e almoeda dos móveis e 
objétos anunciados pelos 
respétivos editaes e anún
cios, e nos domingos im- 
mediatos seguintes até ter
minar a referida i . a praça.

Aldegalega do R ibate 
jo, 3o de abril de 1912.

O JU IZ  D E  D IR E IT O

M ola Prego.

V e rifiq u e i a exactidão

O E S C R IV Á O

Antonio
Moulinho.

Ju lio  P e rira

A N U N C I O

Declara-se, para os de
vidos efeitos, que toda a 
contribuição de registo fi
ca a cargo do arrem atan
te.

Pelo presente ficam ci
tados quaisquer crédores 
incertos, a fim de virem 
deduzir os seus direitos, 
querendo.

A ldegalega, 24 de A- 
bril de 1912.
V erifiq uei a ezatidáo:

O JU IZ  D E D IR E IT O

M ola Prego.

O E S C R IV Á O  

Pedro José Bandeira

LOJA í.° M MAIO
=  DE ==■

JO/tO SIIVESTRE MARTINS

B R E A C K

V EN D E-SE  de 4 rodas, 
uzado, quasi de graça. 
Trata-se com F. Pimentel, 
n’esta vila.

N O V O  M U N D O

Illustração semanal 
Cada anno, 2 volumes 

de mais de 5oo páginas e 
1:000 ilíustrações, cada 
um, por 2^000 réis.

Assigna-se na Praça de 
S. Bento, 28-1.0— Lisbôa.

B IB L IO T H E C A

E - l Í T C I v I c £ f
P opu la r e Illustrada

E d iç ã o  d a c a s a  A L F R E D O  D A -  
V 1D ,  E n c a d e r n a d o r  

3 0 , 3 2 , R .  S e rp a  P in to . 34 , 36 
íJsSfÒ a

O  proprietário d’esta acreditada loja participa aos 
seus numerosos freguezes e ao público em geral que 
está fazendo grandes saldos em artigos de retrozeiro, 
tais como: rendas, entremeios, requifes que vende por 
metade do seu valor. Tam bem  tem calçado para cri
ança e chapéos de palha muito baratos.

Artigos de mercearia; chá, café, etc. G rande varie
dade de artigos de quinquilherias, perfumarias, papela
ria e livraria, bilhetes postaes, etc., etc.

3 7 6

S i ma A lm ir a i i íe  C ând ido  «los H e is  
1 — lísspaiea da rraa do lPôço-— S

l l ã

ALDEGALEGA

LUZ ELÉTRICA

(@.a pnabli cação)

No dia 19 do prócimo 
mez de Maio, pelas 11 ho 
ras e ás portas do tribunal 
judicial d’esta com arca, se 
ha de arrem atar, e entre
gar a quem maior lanço 
oferecer sobre a respétiva 
avaliação, o predio abaixo 
mencionado, pertencente 
ao casal da falecida G er
trudes Magna, viuva de 
Antonio Agostinho, m ora
dora que foi nesta vila, o 
qual vai á praça, por a- 
côrdo do respétivo conse
lho ile familia e interessa
dos, para pagamento “do 
passivo descrito no respé
tivo inventario, e é o se
guinte;

O  direito e ação á me
tade de uma morada de 
casas baixas, com seu 
quintal, situada na Rua de 
S. Sebastião, desta vila. 
hoje Rua de Miguel Bo m 
barda, com o número 3y, 
de poiicia, cujo p r e d i o ,  no 
seu todo, eonstite um p ra 
so foreiro a Antonio dos 
Anjos Belo, d'esta vila, em 
1S700 réis anuaes, e lau
demio de quarentena, e 
foi avaliado, o dito direi
to e ação, na quantia de 

A nátolc F p .a k c e . 11 58^23  réis»

T?isieria  da (Revolução 
jFráneeça.

A  p u b lic a ç ã o  m ais  b a ra ta  qne até 
a g o ra  se tem feito no p a iz !! 

S O O  ré is  ca d a vo lu m e  b ro ch ad o  
S O O  ré is  ca d a  v o lu m e  e n 

ca d e rn a d o  em p e rc a lin a

E m  DO IS E L E G A N T IS S IM O Z  V O 
L U M E S  de 200  p á g in a s  em 8 .°, 
optim o p a p e l, a d o rn a d o s de 
m a g n ific a s  g r a v u r a s ,  q u e - s e 
rã o  os p rim e iro s  da B X B L IO  
T H E C A  H I S T Ó R I C A .

GREGORIO GI!__

Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 
mais perfeitas, empregando material da m elhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçam entos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de mercearia, tudo  
de finissima qualidade e por preços módicos.

R U A .  D A P R A Ç A - 1 8
A L D E G A L E G A  m

MERCEARIA l.° DE MAIO
D E  ==

58a

J O S É  V I T O R I N O

N ’este estabelecimento ha sem pre frescos os seguintes artigos: Q ueijos 
de diversas qualidades, assucares finos, manteiga de prim eira qualidade, 
chá, café. etc., bem como presuntos, farinhetras, paios de lom bo, ch o u ri
ços de diversas qualidades, bacalhau, arroz, massas diversas, azeite, petro- 
ieo, sabão de toúas as quahdades da Com panhia União, licores diversos, pão 
de ló, broínhas de casamento, cavaquinhas de Santo A ntonio. Nunca es
quecidos, bisco:tos de manteiga e muitas outras qualidades de doces de 
prato e secos d’ovos e amêndoa proprios para as mais luxuosas mezas e 
muitos outros artigos tem este estabelecimento que enum éral-os aqui seria 
talvez impossível.

T o d o s os doces vêem dirétamente de F ig u eiró  dos V in h o s.

14 PR  A C  A i. ° D E  M A IO  =- i 5 >

ALDEGALEGA

CASA COMERCIAL
=  D E  = = C Ç O  C C O  O C O  C K V  C C O  0 ^ 0  C C O  C C O  S C O

C C O  O C O  O C O  O C O  O C O  O C O  O C O  ( T Ç \ 3  C C O  O C O  O N 5  0 > 0  C O O  C O O  C C O  C C O  O Í Ó  C C O  r v o  C C O  C C O  C C O  C O S  - T O O  C C V *  C C O  O C O  C C O  C C O  O C O  0 ^ 0  0 ^ 5

ffif J F I I J l #  S # J Í I I S S S
CCO OCO C C O  oc o  oc o  o c o  c ^o  o c o  c q o  o í o  o í o  o c o  o c o  o \ í> o c o > ■x s * o c o  o c o  O C O  O C O  7 ^ 0  C C O  O C O  O Ò O  lOCO c o n  o c o  -rro eco e c o  rco c o o

C V O ^ O  o c o  C Ç O  rço C C O  O C O  O Ò 5  R. ALMIRANTE C. REIS, 2 o c o  cc o  c c o  o c o  e c o  ;o c o  c w  eço

1 = P R A Ç A  13 A . R E P U B L I C A .  =  1

(m nbe soríitncnía cm {ajenbas h  íã e aí^ociào e chapcos para a cabeça e outros artigos

PRECOS SEM COMPETENCIA

DROGARIA CENTRAL 8, P R .A Ç *  S ÍA  R l ^ r a J i l M C A )  4

S O ^ U T O T O  35P.OÇAS, ,trU3|?lGCS E  fA W A C £ U T ÍÇ O S

o u F R E Ç O S  O  D  I  O  O  s  —



O DOMINGO

T l l G M I I i  I 0 B I R M
Esta casa acha-se devidamen

te habilitada a executai' com a 
m aior rapide^ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes á sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e enveiop- 
pes timbrados, memoranduns, 
facturas, prospectos, program -

mas, participações diversas, c ir 
culares. livros, papel commer- 
cial, rótulos para expediente de 

fa rm á cia , etc., etc.
Impressões de luxo a côres, a 

ouro, prata, bron-e e cobre.
Em carrega-se de brochuras, 

cartonagens e encadernações

BILHETES DE VISITA
E m  cartão especial a 200, 3 o o , 400, S o o , 600 e 700 réis o cento.

Composição e impressão òe jornaes cm íobos os íormaíos para 0 que tem material sufi
ciente c maqttinas apropriadas

R .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1 2 6

ALDESALEGA
V I D A  P O L I T I C A

PO R

- L U IZ  D A  C A M A R A  R E Y S

P re ç o  p o r ca d a  n ú m e ro  50 
r é is .  A s s in a -s e  p o r s é rie s  de 6  e 
de 1 2  n ú m e ro s.

R e d a ç ã o  e a d m in is tra ç ã o , r u a  
d a  P a lm a , 2 4 — 1 .°

U s f e ò a

b i b l i o t h e c a  d e  e d u c a c ã o  m o d e r n a

D irector— R ib eiro  de Carvalho

V I R G E N S  D E P O I S  D O  P A R T O
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um livro  táo sugges- 

tivo e interessante como este. V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , que cons 
titue o nôno voium e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

T rata se, de facto, de uma obra curiosissim a de investigação histórica- 
desde os tempos mais remotos da Humanidade até á época em que se for. 
mou a lenda d j virgindade da mãe de C h risto . m ostrando que todos os my 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre como tendo nascido de mulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da historia das Immacuiadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d’esse livro , de uma erudição assombrosa e de uma encan
tadora crítica histórica, sáo deliciosamente narradas tod .s as lendas de nas
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas inysieriosas .10 Oriente onde o 
perfume da flôr do «lótus» bastava, por vezes, p i a 'fecundar os flancos da:, 
V irgens que os deuses soberanos mais apetecia m. . .

Ha nas V IR G E N S  D E P  MS DO P A R iO  narrativas de urn encanto trá 
gteo, outras de um delicioso sabôr rom ântico, outras ainda de uma obse- 
cante fé re lig io sa .. .  E  todas ellas. através dos tem pos, constituem um ver
dadeira historia mythológica e religiosa, um estad. suagestivo ácêrca do 
culto das pedras fecun.iantes. do culto das plantas, do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estrellas, do culto dos m ortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O -n o s mostram que todos os dogmas e ritos do C h r is 
tianismo foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

V o l u m e s  p i i b l i a t l o s

I — A E G R E JA  E  A L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
I I — S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Amon.
I I I — D E S C E N D E M O S  DO M A C A C O ? por Denoy.
I V — N ÃO  C R E IO  EM  D E U S , p o r Tim ótheon.
V — A V ID A  N O S A S T R O S , p o r Flammarion.
V I— H IS T O R IA  D A S R E L IG IÕ E S , por D '01bac e Reinach.
V I I —A S G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , p o r Michaud d'H u 

m:ac. .
V I I I — N A A U R O R A  DO S E C U L O  X X , por L u iz  Búchner.

A c a b a  d e  a p p a r e c e r  o

I X — A S V IR G E N S  D E P O IS  DO  P A R T O , por Pierre Saintyves.
Preço de cada livro , em Portugal: brochado, 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina, 3oo réis. Remettem se. pelo correio , para todas 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o B razil. accresce o porte e o 
registo. Pedidos á «Livraria  Internacional», Calçada do Sacramento, ao 
Chiado, 44 —L IS B O A .

Assim  se intitula o décimo volume 
d ’esta «Bibliotéca» e consiste um no 
tabilissim o estudo dos aspectos e fa
zes p o r que tem passado, através de 
todos os tem pos, o culto do amor, 
ocupando-se, principalm ente, das r e 
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelm ente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volum e indicarem os os 
titulos de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre Ocultism o —
A s  religiões e o am or— O amor e os 
anjos— Satanaz e o am or— Satanismo 
e dem onolatría— A  posse diabólica—
A s cerim ónias do S<bbat— A  missa 
negra— A  redemçáo da m ulher— Os 
bispos de Satanaz— O vam pirism o —
Os encantamentos— Os filtro s afrodi 
siacos— A  evocação dos m o rto s—A  
arte talismânica no am or —A  lingua
gem das f lò re s —A  adivinhação em a- 
m o r—A  astrologia e o a m o r— Os so
nhos e o am or— A  musica e a dança 
n a  amor».

Por este simples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
liv ro  d'esta natureza. E ,  se acrescen
tarm os que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
m undial — o doutor Em ilie Laurent e 
Paulo N agour— concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso tão legitimo com o o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
broch.idD, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis.
Rem etem -se, pelo co rre io , para to
das as terras. mediante a sua im por- . ... 1
tancin. Para o B razil. acresce o porte ntB ~  ™ • - S «  g ’ 3 Pn m ,n v a ' ™i,s e a ma,s natL\ral' a mai s Prom
* n rppiíto Pedidos 4 I 1V R A R 1A IN - p ‘ 11,315 oarata e a menos pengosa. Com  varias nom enclaturas, fortnuias 
T t íF íN A r iO N A I r a ln d a  do Sarr-i- C;’Prlcll0Si!S' rótulos bonitos e récLimes extravagantes, os m édicos receitam 

. r . • . ’ . iq h d a  1 e as pharmacias vendem  sempre «por alto preço», extractos dozeados de
men o . s  - . • o, 44. . . . plantas áo vulgares, que em qualqner quintal se en ontram sem custo E ’

uma industria iegal, scientifica. necessária, mas que só póde existir pela e x
ploração dos enfermos, nem sem pre ricos. O D IC C IO N A R IO  DE M E D IC I
NA V E G E I  A L  (ao alcance de todos) por Carios Marques, é portanto, util 
em todas as c a ^ is — O i.° volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
canicterisam  as principaes enferm idades e a sua cura pela therapeutica ve- 

r \ » C  C A  M { [  |  A C  getal», raizes, folhas, flòres e fructos, etc.— O 4.» vol. tambem de 176 pág. 
^  ^  i trata da «descripção botânica e emprego m edicinal» das principaes plantas

—  i portuguezas e brazileiras.
R p v i c t a  i l l n c f m r l - i  rlí* i n c J  . Cad3 volum e custa apenas 200 rs. (peJo correio 2 2 0 rs .)  e encontram se
í x e y i s i a  lH U s t r a a a  u e  I L  , 4 vendn nas principais livrarias do reino, ilhas. Á frica e Brazil. Os pedidos

trucçã© e  r e c r 6 Í O .  A pubíl- (devem  ser dirigi Jos ao editor,

cação mais util e económi
ca que se publica em Po r
tugal. R. D iario de Noti
cias, 93— Lisbôa.

E N C Y C L O P É D IA

CJtZâ COMERCIAL
X D B

W m  S E B A S T I Ã O  U A L  D A  G A M A
Colossal sortimento de fazendas de lã e alg-ojão 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes C/é- 
ment, Gnt~ner e M em ória e motocyclettes F . N . 4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos. 

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

D i  G S I A T I S

1 0 - R U A  DA C A L C A D A - 1 2
A L M S A L E S A

o* «as?’ «fis» ssío» «

J O S É  D A  S I L V A  T H I 1 0 T E 0
Íicíojoaria e @urir»esaria

S E M  R I V A L
573 . ..............

O proprietário d ‘este estabelecimento roga á sua nume
rosa freguezia a fineza de visitar a sua relojoaria e ourivesa
ria onde se encontra um completo sorti io  de relogios em 
prata e aço dos melhores fabricantes. Relogios de saia e des
pertadores p o r preços sem com petencia. Com pleto sortido 
em todos os artigos de ouro e prata por preços que desafiam 
toda a concorrência. Esta casa tem oílicina montada com to
dos os aperfeiçoamentos modernos para a qual contratou um 
o ffk ia l hab.litado para todo o género de trabalhos, tais como: 
concertos em relogios de todos os svstemas. gravura em to
dos os géne os. concertos em ouro e prata. Fabrica qualquer 
objecto em ouro ou prata median e encommenda e com to
da a rapidez. Doura, prateia e metalisa qualquer objecto. Fa
bricação de peças para pequena mechanica. Concertos em 
eram ophones, cí.ixas de musica e apparelhos electricos. ec. 

s- Ga: m iem  se todos os trabalhos sob pena de se devolver n; 
im por ancias justas quando estes náo estejam á vontade Jo 
freguez. 1 rabalhos para os coilegas, 20 “ [o de desconto.

T o d o s  o s  t r a b a l h o s  s ã o  g a r a a t l á o s

p o r  11£31 35Í 5IO

PRAÇA DA REPUBLICA, 6 8 ,  7 0  E 71
(V u lgo. Praça Serpa Pinto)

— =  A L D E G A L E G A  — —

C O L H E I T A S  A B U N D A N T E S
I D E

BATATAS QftAWBÉS £ SAS
SÁ O  A S  O B T ID A S  CO M  O

RÍCINO MARCA COLOVERÂ
5 a õ 1[2 °[0 d'azote garantidos

A  Batata precisa muita Potassa, portanto deve ti
p i  ica r-se, p o r  cada 3  sacos de R ícin o  ou p u r g u e i r a , t 

saco de Cloreto de potássio, para se alcançarem ainM 
melhores colheitas.

Tambem dá átimos resultados aplicando a ianço> 
antes de semear, o Fosfáto Thoma* e o Cloreto de 
potássio, e depois á cova ou ao rego o Rícino Colova
ra ou a P urg u eira  E x tra  Almirante. Os ires adub<)•* 
podem tambem ser aplicados ao mesmo tempo na co
va, misturando-os na terra.

Á lé m  do Rícino Coloverâ fornecem-se tamb~í,! 
P urgue ir  as 
preços.

iío de esplendidas qualidades para diferente

F R A N C IS C O  S IL V A

$ )W  f r w v w
Rua de S. Bento, 216-B

Adnfeos «Ia casa © H I2 H e ft« 0  •& C'.* ,tf 
p a ra  io d a s  a s c n i t e m  raaroa re g is ta d a  " T R f c *

T 8 H

ALDEGAIIGA 1 B18ATEJQ 5 00


